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Resumo:

partir das características observadas e não observadas 

incluiu a localização como um determinante salarial, 
mas desconsiderou a presença de autocorrelação 

entre indivíduos pertencentes a determinados grupos 

utiliza econometria espacial para estimar uma equação 

para as áreas de ponderação da região metropolitana 

Spatial Autoregressive Model e a estimação é realizada 

o Generalized Method of Moments em dois estágios. 

Peer Effects na 
determinação salarial individual.
Palavras-chave: Educação; salário; espaço.
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1 Introdução

diversos estudos da Economia. Estudos mostram 
-

-
-

correm a abordagens de econometria espacial para 

-
riais entre indivíduos. 

minceriana passou a ser adotada nos estudos em 
-

-

salários e, em seguida, das características não ob-

centros urbanos. Isso motivou o surgimento de es-

-
volvendo economias de aglomeração urbana e ca-

-

estudos ainda utilizavam métodos econométricos 
-

cas de econometria espacial.

-
-

de que, não somente a localização do indivíduo 
-

-

-

oriundos da educação. 

-

-

equação salarial minceriana será estimada ao uti-

-
gens espaciais da variável dependente para corrigir 

Spatial 

Autoregressive Model - SAR.

-

Peer Effects -
-

-
cas. Finalmente, na seção cinco serão apresentadas 

2 Literatura
-

terminação salarial, economias de aglomeração 
Peer 

Effects, integrando a Economia Espacial, a Eco-

2.1 Determinação salarial e retorno à 
educação no mercado de trabalho

-

autor apresentou uma equação de determinação sa-
-

-
-
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-
ção tem ocupado posição de destaque nos estudos 
sobre a determinação salarial. 

pelo indivíduo a cada ano adicional de escolari-
-
-

riana clássica, disseminada nos diversos estudos 

lnE
t
 = lnE

1 2
t2

t

-
pletar a escolaridade e t -

=lnE
0
+rs, sendo 

E
0

s os anos de 

(t)

da escolaridade (s)

-

lnE
t
=lnE

0 1 2
2

-

t 0 1 2
2

t
 é o salário individual, s os anos de escolaridade 

-
-

do retorno privado a anos adicionais de educação 
variam entre 8 e 12%. Estudos recentes têm consi-

-
-

-
derando a presença de características não obser-

-

-

-
-

surgem as análises em Economia Espacial que re-

economias de aglomeração urbana, com baseadas 
-

-

de localização. 

2.2 Economias de aglomeração 
(Prêmio Salarial Urbano) e 
educação

economias de aglomeração surgiu uma literatu-

-
-
-

-

produtividade e os salários. 

-
ração prevê maiores salários e produtividade em 

-

-
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spillovers

-

-
do possível, é descontado desse prêmio o viés de 

-

-

-

-

a maior produtividade e os maiores salários nas 

cidades amplia a produtividade média dos traba-
spillovers

-

nas cidades densas com maiores níveis de edu-

produtividade devem ser ampliados pelo estoque 
-

-

salários mais altos em áreas intensivas em capital 

-

-

-
-

mostrando que grande parte do prêmio seria um 
-

-
traram que cada ano adicional na escolaridade 

positivo da interação entre a densidade e o capital 
-

-

-
-

-
dos espacialmente para cada ano de educação. 

2.3 Evidências empíricas na literatura 
nacional: retorno à educação e 
Prêmio Salarial Urbano

-
dências sobre o papel da educação na determina-

-

-
ção para o Brasil, a partir de uma equação salarial 

literatura sobre as economias de aglomeração ur-

áreas densas do país.

-

-



13

Retorno à educação na região metropolitana de Salvador e efeitos espaciais salariais 

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 9-27, out./dez., 2016

rior nos municípios com população acima de cem 

contribuição marginal para as desigualdades sala-
riais entre as maiores áreas metropolitanas do Bra-

-
vadas e não observadas e as características ocupa-

-
zação sobre os salários no Brasil. Entre os estudos 

-
-

contribuição marginal da residência em áreas me-

mostraram que, os indivíduos ocupados das áre-

-

Por sua vez, alguns estudos estimaram o retor-
-

-
-

-

de escolaridade concluído na região metropolitana 

-
contrados estudos que utilizassem uma abordagem 
de econometria espacial para considerar possíveis 

-
vador, utilizando uma abordagem de econometria 
espacial, com base na equação salarial minceriana.

2.4 Interações sociais na Economia 
(Peer Effects)

-
-

elementos e conceitos dos cientistas sociais e da 
-

porque os agentes pertencentes ao mesmo grupo 

-
-

des que interagem entre si e como elas interagem? 

o comportamento dos indivíduos. De acordo com o 
-

individual ou se o comportamento do grupo é uma 
-

pensão de um indivíduo a se comportar de deter-
minada maneira varia de acordo com a intensidade 

social norms, peer 

-

tagion, epidemics, social interactions, conformity 

ou interdependent preferences. 

-
-

midas como problemas de mercado incompleto ou 
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Economistas ainda não têm clareza sobre quais in-

-
tes são as unidades que interagem entre si através de 

-

-
-
-

o que seria o learning observacional gerando inte-

-

-
-

-
-

-

-
-

são moderadamente relacionadas, as perspectivas 

sobre o comportamento dos indivíduos pertencen-

indivíduo a se comportar de certa maneira varia 

de um indivíduo a se comportar de algum modo 

assume que os indivíduos do mesmo grupo tendem 
-

sentam características ou ambientes institucionais 

-

-
cente a um grupo, seus resultados serão restritos a 
este indivíduo. Por sua vez, aconteceria o contrário 

-
-

-

-

regressor para a variável de resultado individual 
-

-

-

Esses estudos utilizam métodos de estimação em 

partir de um modelo de correlação espacial. Des-

correlação espacial podem ser interpretadas como 

tem mostrado que o comportamento do indivíduo 

relativamente recentes, em alguns ramos da teoria 
, Teoria 

-
-

ainda é bastante limitada e apresenta pouco avanço 
-
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-

3 Estratégia Empírica

-

é preciso considerar a possível presença de auto-

educação. Para tanto, este artigo vai recorrer aos 

estimar um Spatial Autoregressive  Model – SAR, 
-

empírica adotada neste estudo.

3.1 Modelo de Regressão Espacial
-

o processo de , em que os indivíduos intera-

 podem 
-

lag -
-

SAR assu-
me que a natureza da correlação espacial se encontra 

os valores da variável dependente de um indivíduo 

valores da variável dependente dos indivíduos vizi-

lag

n
-1

lags es-

a média ponderada da variável dependente para os 
-

Peer Effects

-
dos sobre os resultados desses indivíduos. Este artigo 

da mesma área de ponderação em que o indivíduo de 

-
nação dos lags W

1
 

-
-

plo de parte da matriz W
1

Matriz W
1
: Indivíduos na mesma área de ponderação

(I) (II) (III) (IV) (V) (VI)

Indivíduo 1 Indivíduo 2

Indivíduo 1 Área de ponderação 1 0 1 0 0

Indivíduo 2 Área de ponderação 1 1 0 0 0

Área de ponderação 2 0 0 0 1

Área de ponderação 2 0 0 1 0

área de ponderação 1, enquanto os dois indivíduos 

-

-

um, e caso contrário, receberá o valor zero. Portan-

1
,o modelo 

1 1
-1
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-

-

1
 W

1

-1

relaciona a variável y -
cativas, através da matriz de pesos espaciais. 

econométrica

-

-

de ponderação1 e municípios de interesse. 

-
dor2

utilizadas para a construção de uma matriz de vi-
-

-

localização do indivíduo por município e área de 

-
-

-
muneração utilizada será o rendimento em todos 

.

-

-

-

em todos os municípios e áreas de ponderação da 

-
vel educação é revelada pelo grau de instrução que 

-
-

-

dummy para 
cada setor de atividade6 em que os indivíduos tra-

-
-

assumido como categoria base na análise é o de 
comércio, reparação de veículos automotores e 

-

, gerando as seguin-
tes dummies -

análise para a ocupação é a categoria 1, de traba-

-
seada na modelagem de dados espaciais. Para a 
estimação do modelo será adotado o Generalized 

2010.
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Method of Moments 

na adoção de modelagem de dados espaciais para 

equação salarial. Estatísticas espaciais, como o I 

de autocorrelação espacial. 

-

Portanto, o modelo econométrico adotado para as 

w
i i

)+educ
i 1 2 i

.   

w
i

Wln(w
i
) é o loga-

i

W

X inclui as seguintes 

i. 
i

i
=age

i
-educ

i
-6, assumindo que o in-

divíduo inicia a escolarização aos 6 anos;

ii. 
i
2

iii. dummy

iv. dsetor
i
 - vetor de dummies para o setor de 

atividade;

v. docup
i
 - vetor de dummies para as catego-

rias de ocupação.

educ
i
, a es-

-

. Por se tratar de uma 

-

-

SAR é enviesado 
e geralmente inconsistente, pois a variável depen-

, gera endoge-
-

-
WX e W2X

como instrumentos para a variável dependente 

endogeneidade presente.

lag es-
Wln(w

i
) -

-
ção no primeiro estágio utilizará lags espaciais das 

Weduc, W2 educ, WX e W2 

X lag espacial de ln(wi ) -
do estágio o valor predito Wln(w

i
) será incluído na 

interesse 
1
) lag espacial 

da variável dependente ln(w
i
)

-

do primeiro e segundo estágio da estimação eco-

1º estágio

W
1
 ln(w

i 11
 W

1
 educ

i 12
 W

1

2 educ
i 13

 W
1
 

14
 W

1

2

15
 educ

i 16
 X+e

1

2º estágio

ln(w
i 1

 W
1
 ln((w

i
 ) )+educ

i 1 2 i

-
ciais para a mesma área de ponderação do indivíduo 

Two Stage Least Squares-2SLS
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-

4 Resultados
Esta seção apresenta as estatísticas básicas da 

espaciais e os principais resultados encontrados 

4.1 Análise Exploratória de Dados 
Espaciais

amostra deste estudo.

Município Frequência
Participação 

(%)

Itaparica
10.662

2.686

Total 153.020 100,00

-
-

Tabela 2 – Estatísticas descritivas de variáveis da 
amostra

Variável Obs. Média Desvio Mín. Máx.

 
salário real

0

Educação 0
0 1

22,28 0
0 22

Idade 18

preços de 2012, por município da região metro-

-
tamento dos indivíduos que, em decorrência das 

-

-

concentrados os indivíduos com menor escolarida-
de média, 6,6 anos de estudo.
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In-

dicator of Spatial Association -
lários reais médios das áreas de ponderação da re-

-
relação espacial positiva na distribuição dos salá-

Local Indicator of Spatial 

Association 

médios das áreas de ponderação da 

1

-

4.2 Retorno à educação na Região 
Metropolitana de Salvador

-

geral, os resultados apresentaram os sinais espera-
dos de acordo com a literatura apresentada neste 

-

-
sitivos e não lineares sobre os salários reais, suge-

-
vel com as evidências da literatura.

-

as características do emprego, setor de atividade e 
-

-
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Por outro lado, tomando o setor de comércio, 
reparação de veículos automotores e motocicletas 

-

-
-

-

na literatura nacional para essa região metropoli-
-

espacial na distribuição salarial da região metro-

estimado enviesado. Essa análise será abordada 

dependente como um controle na regressão, a qual 

estágios. 

Variáveis explicativas MQO GMM-2SLS

W_1 ln(salário real)
-

-

educação

dummy de sexo

experiência

experiência2

dummy setor22

dummy setor21

dummy setor20

dummy setor19

Variáveis explicativas MQO GMM-2SLS

dummy setor18

dummy setor17

dummy setor16

dummy setor15

dummy setor14

dummy setor13

dummy setor12

dummy setor11

dummy setor10

dummy setor9

dummy setor8

dummy setor6

dummy setor5

dummy setor4

dummy setor3

dummy setor2

dummy setor1

dummy ocupação4

dummy ocupução3

dummy ocupação1

Constante

R2 0,680 0,680

R2 Ajustado 0,680 0,680

0,000 -

- 0,000
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-
trole de possível autocorrelação espacial na dis-
tribuição de salários dos indivíduos pertencentes 

-

sinais similares aos encontrados na regressão de 

apresentaram o mesmo comportamento em rela-

se manteve no mesmo patamar da estimação por 

-

-
-
-

tados apresentados mostraram que a distribuição 
-

ção do salário de um indivíduo pertencente a este 

-

sugerem que os indivíduos residentes na região 
-

salarial pode depender dos salários que os indiví-

somente de suas características e das característi-

evidenciar um comportamento compatível com a 
realidade, uma vez que os indivíduos tendem a se 

-
-

Portanto, os resultados encontrados sugerem 
-

espacial salarial, as estimativas encontradas para a 
-

compatíveis com a literatura de Peer Effects, des-

para os indivíduos pertencentes ao mesmo grupo 
-

dos neste estudo apontam para a necessidade de 
considerar a presença de Peer Effects na determi-
nação salarial nos estudos da literatura empírica.

5 Conclusão

-
-

-
cial na equação salarial minceriana. Foi utilizada 

-

Spatial Au-

toregressive Model-SAR, utilizando os métodos de 

espacial da variável dependente na equação sa-
larial, para corrigir a possível autocorrelação es-

mesma área de ponderação do indivíduo. 

literatura que integra Economia Espacial e Econo-

aglomeração sobre os salários em áreas urbanas 

-

indivíduos no espaço podem gerar retornos sala-

educação. Embora alguns estudos mais recentes na 

-
contrados estudos que utilizassem uma abordagem 

interação social.

-

-
-

-
divíduos. Essa literatura busca entender se alguma 

-



22

Diana Lúcia Gonzaga da Silva

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 4, p. 9-27, out./dez., 2016

tes pertencentes ao mesmo grupo se comportam 
Peer 

Effects

resultados desses indivíduos.

-

-
nal de escolaridade, nessa área. Embora o retorno 

da dependência espacial salarial, as estimativas 

-
-

-

a literatura de Peer Effects e mostram que a dis-
tribuição salarial de determinado grupo ou espaço 
pode atuar como um determinante direto do salário 
de um indivíduo inserido neste grupo ou espaço.

que não somente a localização do indivíduo pode 

comportamentos individuais e resultados decor-
-

determinação dos salários individuais e devem ser 
considerados nos estudos que estimam uma equa-
ção salarial minceriana. 
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APÊNDICES

APÊNDICE A – MODELO LINEAR: 
INFERÊNCIA DOS EFEITOS SOCIAIS 
ENDÓGENOS

Este apêndice apresenta um modelo linear de 

y, x, 

z, u 1x Jx Kx 1, onde y é um escalar re-
-

x são os atributos caracterizando o grupo de 
z, u

y

y, x, z -
dor, enquanto u

x, z -

-
y de um indivíduo varia com 

E y entre os membros no grupo de 
x8 -

-
-

ciados em E E x

y 
varia com E

-
x tendem a se com-

portar de maneira similar porque eles possuem ca-
racterísticas não observadas, u, similares ou estão 

z em y.

-

8 

o indivíduo dará mais peso ao comportamento de 
alguns grupos do que a outros.

z, a equação de equilíbrio social 

 

x -

  

 

+z  

+

+

-

E

x, z] são linearmente independentes na população 

-

z

linear de x,  não variar com x e E
x

E V

-
tão presentes. Estes estudos utilizam métodos de 

modelo de correlação espacial, 

i i i
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i
Nx1 de re-

W  é um vetor de pe-
sos 1 x N

termo de erro u apresenta uma distribuição normal, 
independente de x, e o modelo é estimado por má-

comportamento de cada indivíduo varia com uma 
média ponderada de comportamentos de outros 
membros do grupo.

-

grandes, se interpretado como um método de 
-

amostrais são utilizados para estimar E  
não parametricamente e no segundo estágio 

de y E z], onde E

é a estimativa de primeiro estágio de E
Estimativas não paramétricas de E -

E

i
W

-
cial podem ser interpretadas como estimativas 

-
E

z], a estimativa de E

z], de modo que os procedimentos de 
-
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APÊNDICE B – CLASSIFICAÇÃO DOS SETORES DE ATIVIDADE NO CENSO (IBGE, 2010)

Setor Código

1

2

Eletricidade e gás

Água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação

6

Transporte, armazenagem e correio 8

10

11

12

Educação 16

18

20

21

22
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APÊNDICE C – MAPA DA REGIÃO METROPOLITANA DE SALVADOR POR ÁREA DE 
PONDERAÇÃO (107 APS)


